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• Neste capítulo, você aprenderá:
– Que o modelo de banco de dados relacional 

oferece uma visão lógica dos dados
– Sobre o componente básico do modelo 

relacional: as relações
– Que as relações são estruturas lógicas 

compostas de linhas (Tuplas) e colunas 
(atributos)

– Que as relações são implementadas como 
tabelas em um SGBD relacional
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– Sobre operadores relacionais de bancos de 
dados, o dicionário de dados e o catálogo do 
sistema

– Como a redundância de dados é tratada no 
modelo relacional

– Por que a indexação é importante
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Uma Perspectiva Lógica dos Dados

• Modelo relacional
– Permite que você visualize os dados de modo lógico em 

vez de físico
• Tabela

– Independência estrutural e de dados
– Se assemelha à de arquivos do ponto de vista conceitual

• O modelo relacional é muito mais fácil de compreender 
do que os modelos hierárquicos e em rede
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Tabelas e suas Características

• A perspectiva lógica do banco de dados 
relacional é facilitada pela criação de 
relacionamentos de dados com base em uma 
estrutura lógica conhecida como relação
– Pensar na relação como uma tabela

• Tabela: estrutura bidimensional composta de 
linhas e colunas
– Representação permanente de uma relação 

lógica
• Uma tabela pode conter um grupo de 

ocorrências de entidades relacionadas
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Chaves

• Cada linha de uma tabela seja identificável de modo 
exclusivo

• Uma chave consiste em um ou mais atributos que 
determinam outros atributos

• O papel da chave baseia-se em um conceito 
conhecido como determinação
– Conhecer o valor do atributo A possibilita verificar o 

valor de B
• Dependência funcional: 

– O atributo B e funcionalmente dependente do atributo A  
se cada valor da coluna A determina um e somente um 
valor da coluna B
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• Chave composta
– Uma chave com vários atributos

• Atributo de chave
– Qualquer atributo que faça parte de uma chave

• Superchave
– Qualquer chave que identifique cada linha 

exclusivamente
• Chave candidata

– Uma superchave sem atributos desnecessários
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• Valor nulo:
– Um espaço sem nenhuma entrada de dados
– Nunca podem fazer parte de uma chave 

primária e devem ser evitados
– Podem representar:

• Um valor de atributo desconhecido
• Um valor de atributo conhecido, mas ausente
• Uma condição “não aplicável”
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• Valor nulo:
– Podem criar problemas quando se utilizam 

funções como COUNT, AVERAGE e SUM
– Podem originar problemas lógicos ao se 

ligarem tabelas relacionais
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• Redundância controlada:
– Faz com que o banco de dados relacional 

funcione
– As tabelas no banco de dados compartilham 

atributos comuns que permitem sua ligação
– Ocorrências múltiplas de valores não não são 

redundantes, pois são necessárias para que o 
relacionamento funcione

– A redundância de dados ocorre apenas quando 
há duplicação desnecessária de valores de 
atributos
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• Chave estrangeira (FK do inglês Foreign Key) 
– É um atributo cujos valores correspondem aos 

da chave primária na tabela relacionada
• Integridade referencial

– Quando a chave estrangeira contém um valor, 
esse valor se refere a uma Tupla (linha) válida 
existente em outra relação

• Chave secundária
– Uma chave utilizada estritamente para fins de 

recuperação de dados
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Regras de Integridade
• Muitos SGBDRs aplicam as regras de integridade 

automaticamente
• É muito mais seguro certificar-se de que seu 

projeto de aplicações seja adequado às regras de 
integridade referencial e de entidades

• Projetistas utilizam códigos especiais (flags) para 
indicar a ausência de valor
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Operadores do Conjunto Relacional
• Álgebra relacional

– Define teoricamente a manipulação do conteúdo de 
tabelas utilizando oito operadores relacionais

– Utilização de operadores de álgebra relacional em 
tabelas existentes (relações) produz novas relações

• UNION
• INTERSECT 
• DIFFERENCE
• PRODUCT
• SELECT
• PROJECT
• JOIN
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• Junção natural
– Liga tabelas selecionando apenas as linhas com 

valores comuns em seu(s) atributo(s) comum(ns)
• Junção por igualdade (equijoin)

– Liga tabelas com base em uma condição de igualdade 
que compara colunas especificadas de cada tabela

• Junção teta (theta join)
– Qualquer outro operador de comparação for utilizado

• Junção externa (outer join)
– Os pares com correspondência são mantidos e os 

valores em correspondência na outra tabela são 
deixados nulos
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Dicionário de Dados e              
Catálogo de Sistemas

• Dicionário de dados
– Fornece uma descrição detalhada de todas as 

tabelas encontradas no banco de dados criado pelo 
usuário/projetista

– Contém todos os nomes e características de atributos 
de cada tabela no sistema

– Contém metadados – dados sobre dados
• Catálogo do sistema

– Contém metadados
– Dicionário detalhado de dados do sistema que 

descreve todos os objetos do banco
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Relacionamentos dentro do Banco de 
Dados Relacional

• O relacionamento 1:M
– É o ideal da modelagem relacional
– Deve ser a norma em qualquer projeto 

relacional
• O relacionamento 1:1

– Deve ser raro em qualquer projeto de banco de 
dados relacional
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• Os relacionamentos M:N
– Não podem ser implantados dessa forma no 

modelo relacional
– Pode ser alterado para dois relacionamentos 

1:M.

© 2011 Cengage Learning. Todos os direitos reservados.
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Relacionamento 1:M

• É a norma do banco de dados relacional
• É encontrado em qualquer ambiente de bancos 

de dados

© 2011 Cengage Learning. Todos os direitos reservados.
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• Uma entidade pode ser relacionada a apenas 
uma outra entidade e vice-versa

• Às vezes significa que os componentes de 
entidades não foram definidos adequadamente

• Pode indicar que duas entidades pertencem, 
na verdade, à mesma tabela

• Algumas condições certamente exigem sua 
utilização

© 2011 Cengage Learning. Todos os direitos reservados.
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• Podem ser implementados criando-se uma 
nova entidade no relacionamento 1:M das 
entidades originais

• Podem ser facilmente evitados, criando-se uma 
entidade composta
– Inclui pelo menos as chaves primárias das 

tabelas que estão sendo ligadas

© 2011 Cengage Learning. Todos os direitos reservados.
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Nova Abordagem à Redundância de Dados

• Redundância de dados leva a anomalias
– Essas anomalias podem acabar com a 

eficiência do banco de dados
• Chaves estrangeiras

– Possibilita o controle das redundâncias, 
utilizando atributos comuns compartilhados por 
tabelas

– É fundamental para o controle de redundância
• Às vezes a redundância de dados é necessária
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Índices

• Disposição ordenada utilizada para acessar 
logicamente as linhas de uma tabela

• Chave de índice
– Ponto de referência do índice
– Cada chave aponta para a localização dos dados 

identificados por ela
• Índice único

– É um índice em que a chave de índice pode ter 
apenas um valor (linha) de ponteiro associado

• Cada índice está associado a apenas uma tabela
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Regras de Codd para Bancos de     
Dados Relacionais

• Em 1985, Dr. E. F. Codd publicou uma lista de 12 
regras que definem um sistema de banco de dados 
relacional
– O motivo para que Dr. Codd publicasse essa lista 

era sua preocupação de que muitos fornecedores 
comercializassem seus produtos como relacionais, 
embora não atendessem aos padrões mínimos

• Mesmo os fornecedores dominantes de bancos de 
dados não dão suporte completo a todas as 12 
regras

© 2011 Cengage Learning. Todos os direitos reservados.
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• As tabelas são os blocos básicos de construção dos 
bancos de dados relacionais

• As chaves são centrais para a utilização de tabelas 
relacionais

• As chaves definem as dependências funcionais
– Superchave
– Chave candidata
– Chave primária
– Chave secundária
– Chave estrangeira

© 2011 Cengage Learning. Todos os direitos reservados.
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• Cada linha deve ter uma chave primária que 
identifica de modo exclusivo todos os atributos

• O modelo relacional dá suporte a funções de 
álgebra relacional:
– SELECT, PROJECT, JOIN, INTERSECT, 

UNION, DIFFERENCE, PRODUCT e DIVIDE
• Um bom projeto começa pela identificação das 

entidades adequadas, de seus atributos e dos 
relacionamentos entre as entidades
– 1:1, 1:M, M:N

© 2011 Cengage Learning. Todos os direitos reservados.
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